
“Caminheiro, você sabe, não existe caminho. Passo a passo,  

pouco a pouco e o caminho se faz.” 

 

Na experiência do caminho, o processo de acolhida e integração da realidade vai nos tornando mais 

abertas, atentas e sensíveis. Agradecemos a 

Doce Trindade que está nos conduzindo e foi 

Se revelando durante nossa segunda quinzena 

de missão. Foram muitos sinais de Deus, 

manifestados por meio deste povo tão querido 

e acolhedor, sinais estes que durante os 

nossos momentos de oração oferecemos ao 

Senhor como maior dádiva.  

 

Alguns tópicos serão destacados abaixo, 

porém a vida que emana de alguns encontros e 

da vivência diária não podem ser descritos em 

palavras, pois há sentimentos que apenas 

sentimos e contemplamos como dom de Deus.  

 Formando essa grande comunidade intercongregacional, celebrar a vida é um momento de 

grande alegria, tivemos a graça de bendizer ao Criador pela vida da Ir. Taise dia 15 e do Pe. 

Gonzalo dia 22 de julho. O coração simples e generoso de ambos fez-nos render salmos de 

gratidão pela vida doada a serviço do Reino. 

 

 Dia 18 de julho as irmãs Delva e Taise se 

aventuraram no grande Rio Solimões, 

foram convidadas pela família da jovem 

Josenilda Rodrigues, visitaram a 

comunidade dos indígenas Kaixanas.   

 

 No dia 19 de julho realizamos um encontro 

com os jovens da Paróquia São Pedro, 

com o objetivo de escutar o que passa no 

coração da juventude durante esse tempo 

de pandemia. O encontro foi realizado 

após a missa matutina, com dinâmicas de 

integração e partilha para que todos 

pudessem interagir. Sentimos que eles estavam um pouco inibidos, talvez pelo encontro ter 

sido em um local que não favorecia muito, ou pelo fato de sermos desconhecidas por eles, 

mas da partilha de alguns deu para perceber medos, alegrias e esperanças. 

 

 A diocese, sempre atenta às necessidades da missão, perguntou se precisávamos de algum 

material, a lista foi enviada e dia 20 de julho chegou na lancha Soberana, vindo de Manaus o 

que foi solicitado, encaminhado pelo Pe. Silvio Marques SJ.  

 

 A vida doada das Irmãs de Santa Catarina nesse chão tem muitas marcas bonitas. Fica 

visível, durante as visitas às famílias, que nos acolhem com tanto carinho, pelo fato de 



sermos Irmãs e de estarmos acompanhadas pelas Irmãs daqui que já conhecem e amam a 

realidade desse povo. 

 

 Ir. Delva Piedade e Ir. Benícia Rauber dão uma atenção maior às gestantes e profissionais de 

saúde, nas UBS’s Santo Expedito e São Francisco. Ir. Zirlaide Barreto Mendonça e Ir. Taíse 

de Fátima Cichowicz, na escuta e acolhida especial às famílias que tiveram um maior impacto 

psicológico durante esse tempo. Ir. Alessandra dos Santos de Santana e Ir. Lúcia Schroeder, 

no atendimento às pessoas que solicitam fisioterapia domiciliar. Assim como Jesus enviou os 

discípulos em dupla, estamos fazendo essa experiência missionária, o que favorece nossa 

integração umas com as outras e principalmente com o povo. Os atendimentos de 

psicoterapia breve, fisioterapia e práticas integrativas estão sendo realizados também na 

‘Casa da Mãe Gestante’, em salas individualizadas. O espaço foi adaptado e organizado para 

essa finalidade. Embora cada uma tenha seu “serviço” especifico, o cerne de tudo é amar, 

conhecer e ser instrumento de Deus. Isso só é possível por meio da escuta atenta durante as 

visitas e atendimentos. Alguns casos de vulnerabilidade social que encontramos foram 

encaminhados para a assistência social do Município.  

 

 Em sintonia com a CRB Nacional, rezamos o roteiro enviado: #ClamorNaDor#, uma 

celebração marcada por gestos de profunda comunhão com as vítimas da COVID 19. 

 

 A manhã do dia 25 de julho foi reservada 

para visitar algumas famílias do Bairro São 

Francisco, que fica mais retirado e foi o início da 

cidade; a nossa prioridade foi ir ao encontro 

principalmente das famílias enlutadas. O 

Diácono Vilson Faba Cândido e a Coordenadora 

da comunidade - a senhora Ana Maria Azevedo - 

nos acompanharam. A manhã concluiu-se com 

um delicioso almoço na casa da dona Rosália 

Penaforthe.  

 

 Dois momentos fortes nos tocaram 

profundamente: os encontros com as famílias 

que perderam algum ente querido nesse tempo de pandemia. Foram nos dias 25 e 29 de 

julho, no centro São Francisco. Foram marcados pelo silêncio, partilha, lágrimas e, ao mesmo 

tempo, pela esperança da vida eterna. Aqui costumam realizar a missa de corpo presente 

para todos os falecidos. Como não era possível antes, por causa do isolamento social, muitas 

pessoas ainda estavam sofridas pelo fato de não terem se despedido, como gostariam, de 

seus entes queridos. No dia 01 de agosto foi realizada a missa em memória de todos os 

falecidos.  

 

 No dia 30 de julho, Pe. Gonzalo convidou a comunidade para almoçar na casa paroquial; 

além de nós estavam presentes o Diácono Protásio Garcia e sua esposa, Luziene Garcia. Foi 

um momento leve e descontraído de partilha. 

 

 Com tantas maravilhas acontecendo, nos alegramos pela graça de ter a Eucaristia celebrada 

na paróquia e, uma vez por semana, o Pe. Gonzalo se dispôs a presidir para nossa 

comunidade. A celebração Eucarística nos fortalece como consagradas e como equipe 

missionária.  A vida comunitária é uma verdadeira surpresa de Deus; cada uma dentro de 



seus limites e potenciais contribui para que construamos no 

dia-a-dia uma comunidade amigável, leve, solidária, 

respeitando a essência de cada uma e nos enriquecendo 

com os carismas congregacionais.  

 

 Cabe salientar que, embora estejamos ativas nos 

atendimentos e visitas, buscamos tomar todos os cuidados 

necessários, pois ainda não passou a pandemia, há casos 

ativos na cidade, embora em uma proporção bem menor.  

Como relatado anteriormente, há coisas que não podem ser 

descritas com palavras, pois são verdadeiros encontros com 

Deus, que tem nos ensinado a amar essa cultura tão 

marcada pela esperança.  

Com o coração repleto de gratidão, seguimos nessa jornada, 

desejosas de doar o que somos e sabemos na promoção e 

defesa da vida em todas as suas dimensões. Que Maria, Mãe dos Pobres da Amazônia, continue 

sendo nossa inspiração e guia. 

“ Vos pedimos que reineis, Maria, no coração Palpitante da Amazônia”  

 

 

Equipe Missionária de Tonantins 

Tonantins, AM, 01 de Agosto de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


